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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A falha na rotina de rastreamento dos pacientes portadores do HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana) e Sífilis é um grave problema de saúde pública. A falta de diagnóstico precoce aumenta 
os níveis de transmissão. Nem sempre os profissionais enfermeiros conseguem atender a todas 
as demandas espontâneas, devido ao envolvimento com praticamente todas as ações da 
unidade, e a falta de outros profissionais capacitados pode acarretar na não realização de alguns 
testes. Oportunidades perdidas na prevenção, diagnóstico e controle de IST (Infecções 
Sexualmente Transmissíveis), podem acarretar graves consequências. O presente estudo é 
relevante tendo em vista a necessidade de ampliar as rotinas de rastreamento, através do 
treinamento do Farmacêutico no aconselhamento e realização do TRD para HIV e Sífilis.  
A sífilis é uma doença antiga que persiste como um problema de saúde pública no mundo todo. 
A Organização Mundial de Saúde estima que anualmente 12 milhões de novos casos de sífilis 
ocorrem no mundo (ALMEIDA, 2007). Desde seu reconhecimento em 1981, a epidemia de AIDS 
já levou à morte mais de 25 milhões de pessoas, tornando-se uma das epidemias mais 
destrutivas da história da humanidade (ALMEIDA, 2007). Estudos brasileiros apontam para a 
importância do aconselhamento para conscientizar a população sobre comportamento sexual 
seguro, oferta de sorologia para HIV e sífilis, e melhoria da acessibilidade de um número maior 
de usuários ao serviço (MORENO, 2006). A falha na rotina de rastreamento dos pacientes 
portadores do HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) e Sífilis é um grave problema de saúde 
pública. A falta de diagnóstico precoce aumenta os níveis de transmissão. Nem sempre os 
profissionais enfermeiros conseguem atender a todas as demandas espontâneas, devido ao 
envolvimento com praticamente todas as ações da unidade, e a falta de outros profissionais 
capacitados pode acarretar na não realização de alguns testes. Oportunidades perdidas na 
prevenção, diagnóstico e controle de DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis), podem 
acarretar graves consequências. Vislumbra-se a necessidade de se avançar rumo ao processo de 
descentralização em nível local, implantando estratégias que possibilitem maior autonomia e 
responsabilidade em outros setores das unidades de saúde (MENDES, 1993). A inserção de 
outros profissionais de nível superior na realização dos testes, ampliará a acessibilidade aos 
testes. O presente estudo é relevante tendo em vista a necessidade de ampliar as rotinas de 
rastreamento, através do treinamento do Farmacêutico no aconselhamento e realização do TRD 
para HIV e Sífilis.  
 
OBJETIVOS 
O objetivo do presente estudo será implantar o processo de descentralização do 
aconselhamento e realização de teste rápido para HIV e Sífilis, por meio do treinamento do 
profissional Farmacêutico, da Unidade de Saúde da Família do Jardim Progresso.  
 



 
METODOLOGIA 
• Discutir e divulgar o projeto para a equipe local. • Treinar o profissional farmacêutico da 
equipe local. • Implantar e avaliar o projeto.  
 
RESULTADOS 
Foram avaliados os índices e perfis dos usuários de saúde que se submeteram aos testes (HIV e 
Sífilis), e comparados aos  
RESULTADOS obtidos anteriormente, quando o único profissional de execução e laudador de  
RESULTADOS era o enfermeiro. Verificamos que após a ampliação para a participação do 
farmacêutico, além do número de testes realizados terem quase quintuplicado, passando de 36 
para 167 testes realizados, o perfil deixou de ser apenas de pacientes gestantes (realização 
obrigatória), e passou a abranger todos os pacientes.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foram observadas mudanças abrangentes com a descentralização do aconselhamento e 
realização de teste rápido para HIV e Sífilis, diminuindo falhas na rotina de rastreamento, através 
da qualificação do profissional farmacêutico para identificar e atender às necessidades da 
população, sem quebrar a rotina e dinâmica de trabalho desse profissional, mas a integrando.  




